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CÃO DO CANAÃ 

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO 

1 –  Trufa      13 –  Perna     25 –  Braço 
2 –  Focinho      14 –  Jarrete      26 –  P o n t a   d o 
esterno 
3 –  Stop        15 –  Metatarso      27 –  P o n t a   d o 
ombro 
4 –  Crânio      16 –  Patas 
5 –  Occipital      17 –  Joelho 
6 –  Cernelha      18 –  Linha inferior    a –  profundidade 
do peito 
7 –  Dorso     19 –  Cotovelo 
8 –  Lombo      20 –  Linha do solo    b –  a l t u r a   d o 
cotovelo 
9 –  Garupa      21 –  Metacarpo 
10 –  Raiz da cauda    22 –  Carpo     a + b = altura do cão
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11 –  Ísquio     23 –  Antebraço           na cernelha 
12 –  Coxa      24 –  Nível do esterno 

APARÊNCIA GERAL:  cão de tamanho médio, bem balanceado, forte e quadrado, 
lembrando o tipo dos cães selvagens. Distinção muito evidente entre os sexos. 

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: alerta de reações rápidas, desconfi ado 
com estranhos, bastante defensivo  sem ser  naturalmente  agressivo. Vigilante não 
apenas com o homem, mas também com outros animais. Extraordinariamente devotado 
e adaptável ao treinamento. 

CABEÇA:  bem  proporcionada,  em  forma  de  cunha,  de  comprimento medio, 
aparentando mais larga pela implantação baixa das orelhas. 

REGIÃO CRANIANA 
Crânio: um tanto, plano. As cabeças dos grandes machos podem ser mais largas. 

Stop: raso, mas bem defi nido. 

REGIÃO FACIAL 
Trufa: preta. 

Focinho: forte, de largura e comprimento moderados. 

Lábios: apertados. 

Maxilares / Dentes: maxilares fortes. Dentição completa com mordedura em tesoura 
ou torquês. 

Olhos: marrom escuros, discretamente oblíquos e amendoados. A borda das pálpebras 
escura é essencial. 

Orelhas: eretas, relativamente curtas e largas, levemente arredondadas nas pontas e 
de inserção baixa.



PESCOÇO: musculoso, de comprimento médio. 

TRONCO: quadrado. 
Cernelha: bem desenvolvida. 

Dorso: nivelado. 

Lombo: musculoso. 

Peito: profundo e de largura moderada. Costelas bem arqueadas. 

Ventre: bem esgalgado. 

CAUDA: de implantação alta, em forma de escova grossa portada em curva  sobre 
o dorso. 

MEMBROS: de angulações moderadas. Equilíbrio é essencial. 
ANTERIORES: perfeitamente retos. 

Ombros: oblíquos e musculosos. 

Cotovelos: juntos ao corpo. 

POSTERIORES: poderosos. 
Coxas: fortes, ligeiramente franjadas na parte de trás. 

Joelhos: bem angulados. 

J ar retes: bem descidos. 

PATAS: fortes, redondas e  “patas de gato” com almofadas duras. 

MOVIMENTAÇÃO: rápida, trote leve e vigoroso. Deve mostrar agilidade e energia. 
Movimentação correta é essencial.
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PELAGEM 
Pêlo: denso, áspero e reto, seu comprimento é de curto para médio. Subpêlo denso 
e profuso. 

COR: do areia  ao marrom avermelhado, branco, preto ou malhado, com ou  sem 
máscara. Se houver máscara, ela deve ser simétrica. Máscara preta é permitida em 
todas as cores. Marcas brancas são permitidas em todas as cores:  padrões de cor tipo 
“Boston Terrier” são comuns. Cães da cor cinza, tigrados, preto e castanho ou tricolor 
não são aceitáveis. As cores mais típicas da raça são as cores de areia do deserto, 
dourado, vermelho e creme. 

TAMANHO / PESO 
altura na cernelha: 50 a 60 cm. Os machos podem ser consideravelmente maiores 
que as fêmeas. 

peso: 18 a 25 kg 

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta 
e penalizado na exata proporção de sua gravidade. 

NOTAS: 
•  os  machos  devem  apresentar  os  dois  testículos,  de  aparência  normal,  bem 

desenvolvidos e acomodados na bolsa escrotal. 

•  todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento


